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Fortaleza, Quinta-feira 3 de Agosto de 1905

LISTA CIVIL DO POLVO
Porque a despsza do Oeara attinge a horrorosa somma de Rs. 2:Y38.374$320 ( 4 milhões e 800 mil írancoslj

Custa a tribu minú ao Gará a bagatella de Tfc, 458:140.000 ou 818 mil /ranços por anno!!

682000 ftà&ooè po? miiT

Da

A' áurea sacra fames tornou insacia-
vel os corypheos do poder, dando-nos
o espectaculo da mais profunda degra-
dação, o de serem as rendas publicas
desviadas do fisco para Os cofres dos
seus felizes exploradores com cynica os-
tentação de despudor, como nem o pen-
sara o moderno philosopho sensualista,
este Nictzche, cuja doutrina encontrou

(entre os da família) os melhores disci-

pulos. ..
Thomaz Pompeu.

«Polyanthéa».

Os sugadores
Dr. Antônio Pinto

Nogueira Acci-
oly, presidente.
(Ordenado.ajuda
de custas, etc etc)

José Pompeu Pin-
to Accioly (filho)
secretario do in-

1 terior, lente do
Lyceue advoga-
do do syndicato
das carnes ver-
des

Thomaz Pompeu
Pinto Accioly
(filho), profes-
sor da È. Nor-
mal e d'Acade
mia Livre

Benjamin Pompeu
Pinto Accioly
(filho), profes- |
sor do Lyceu, e
fiscal de Empre-
zas

Antônio Pompeu
Pinto Accioly{ü
lhoj, director da

• ¦ E. Normal e ad-
vogado da Ç.
Municipal

AUei-es do Exer-
cito Raymundo
Borges (gen
ro),commandan-

/ te da policia
José Francisco

Jorge de Souza
i(genro), profes-
sor do Lyceu,
professor da h>
cademia de Di-
reito, medico ad
junto do Asylo
e medico da S.

j Casa
Hildebrando Pom*

peu de Souza
s^çBrasil;, (cunha-»

\:A -do), fiscal da
E. F. de Baturi-
té e encarrega-

. t do da construc
,,.-, < ção da ponte

metálica
Thomaz Rompeu

deSouza Bralil
(cunhado), pro~
fessor em dispo.
nibilidade da E.
•Militar, profes-

36:000.000

14:000.000

8:400.000

9:600.000

7:200.000

13:000.000

14:400.000

12:000 000

sor aposentado
do Lyceu, vice
director em ex-
èrcicio e profes-
sor da Acade-
mia de Direito
(Recebeu uma
indemnisaçãode
1 % contos na
primeira Presi-
dencia de Accio-m

José Vz?ito Noguei
,ra (^sobrinho),
adjudante do in-
spector de Hygi-
ene e medico da
C. Municipal

Antônio Rompeu
de Souza Bra-
sil (sobrinho),en
genheiro do açu-
de de Quixadá

Almerio Pinto de
Albuquerque(so
brinho), empre-
gado do Correio

Lindolpho Pinto
Nogueira(sobri'
nho),em pregado
estadual, i* offí.
chi da Secretaria
da Justiça-, recen-
tementepromovi
do com preteri-
ção de outros

A. P. Nogueira
Brandãoforimo),
director do hos-
pitai de loucos
e professor da
E. Normal

José Pinto Coelho
de Albuqurque
(primo),admmis-
tra dor dos Cor-
reios

Aldovrando Pinto-
Coelho de Albu-
querque (filho
deste) thesourei-
ro dos Correios

D. Adilia de Lu-
na Freire (filha
de José Pinto),
professora da E.
Normal

AnnibalPinto No-
gueira (primo),
empregado apo«
sentado

Joakim de Olivei-
ra Catunda (pri-
mo) professor
aposentado do
Lyceu e da E.
Militar, em dis*-
ponibilidade

Maria Libania Ca-
tunda (prima),
professora apo-
sentada

16:800,000

6:000.000

6:000.000

1:200.000

3:000 000
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6:000,000

3:600.000

1:800.000

4:000.000
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1:200.000

Osoria Catunda
(prima), profes-
sora da E. Nor-
mal

Julia CatundaÇprl-
ma), professora
primaria de San.
ta Ouiteria

Joakim Catunda
Júnior (primo),
promotor de Ca*
nindé

Thomaz de Aqui-
no SouzaCatun-
do (primo,), col-
lector estadual
(porcentagem)
calculada)

Ab-del-Kader Ca-
tunda (primo),
secretario da Ca-
mara de S. Qui-
teria

João Vianna ^n-
mo) continuo da
secretaria do In •
terior

Pedro Vianna (pri-
mo) fiel do the-
souro com resi-
dencia em Ma-
ranguape

Dagoberto Jogur-
tkà Vianna (pri-
mo) inspector de
alumncs do Ly-
ceu

Adelino Netto (pri-
mo) fiel do the»
soureiro da Re.
cebedoria

Ouriculo Pinto
Bandeira (pri

. mo escrivão da
Relação

ZilaTeixeira Men
des (prima) pro^
fessora primaria
da capital

Thomaz Antônio
de Carvalho^-
rente affin), pro-
fessor da E. Nor-
mal com au-
gmento de gra-
tificaçãopelaAs-
sembléa

D.Joanna de Car-
valho (idem) ins-
pectora de alum-
nas da E. Nor
mal

Antônio César de
Vasconce lios
(marido d'esta)
amanuense da E.
Normal

Joaquim Manoel
Carneiro do Cu-
nha (parente af -
fim), fiscal do
corpo de policia

3.-6 00.000

1:500.000

2:400.000

2:500.000

1:000.000
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Alcides Mendes (i-
dem) conferente
da Recebedoria

Carlos Mendes (i*»
dem

Agueda Oso*ío,\k
dem, professora
de Mondobim

Francisca P in to
Nogueir oprima,
professora

Padre VicentePinto
(primo)professor
capellão da Ca-
dei a

Francisco Zabulon
Pires a"Almeida
collector do Cra-
to (porcentagem
calculada)

Aurélio Zabulon
collector de Mis-
são Velha,(idem)

Dr.Meton da Fran-
ca Alencar (cu-
nhado de José
Accioly) inspe-
ctor de Hygiene

Antônio da Franca
Alencar (idèm)
cirurgião dentis-
ta da S. Casa

Autonio Eugênio
Gadelha, Alfe-
res do Exercito
(concunhado de
José Accioly),
professor do Ly
ceu, contractante
de impressões,
etc. etc. etc. \

Franitsco Borges
de Moura (con
cunhado de Thò-
maz Accioly^,
profeosor do Ly
ceu e fornecedor
de medicamen.*
tos para a Ca-
deia

Claudemiro Júlio
de Andrade Fi*
gueira (concu-,
nhado de Anto.
nio Accioly),pro»
fessor do Lyceu

Raymundo Borges
(sogro de uma
filha de Accioly)
procurador fis.
cal da fasenda
etc. etc.

Antônio Gomes
Tavares (cunha*
do do dr, Tho.
maz Pompeu)de»

- sembargador
Virgílio ]orge de

Sousa (irmão do
genro Jorge de
Souza),promotor
de S, Francisco

gjl^iit-—*
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MANCHADO

2:400.000

2:400.000

1:000.00o

1:500 000

:;#•
CésarRossas (prií

mo afim do dr.
Th.Pompeu)proi
fessor do Lyceu

:*

3:600.000
DEPUTADOS ESTADUAES à

Benjamin Pompeu
Pinto Accioly,
filho

José Francisco]or-
ge de Souza,

2400.000

4:000.000

1:600.000

genro

3:600.000

800.000

Raymundo A. Bor-
ges, genro

Antônio Pinto No*
gueira Bran~
dão, sobrinho

]ovino Pinto No~
gueirasobr'm\\o

)osé Pinto Coelho
de A Ibuqnerqu e,
primo

Antônio Frederico
Carvalho Mot^
ta, sogro de
Brandão

Antônio Eugênio
Gadelha, concu-
nhado de José
Accioly

1:200.000

1:200.000

1:200.000

1:2 00.000

1.200:000

1:2 00.000

1:200.000
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1:200.000

DEPUTADOS FEDERAES

15:000.000

Thomaz Pompeu
Pinto Accioly,
filho

Francisco Sá, gen-
ro

]oão Lopes Fer~.
reira Filho pri.
mo

SENADOR

]oakim Catunda,
primo.

5:000.000

3:600.000

18:000.000

18:000.000

18:000.000

18:000,000

7:000.000

8:000.000

2:400.000
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OBS. — Desses indivíduos, 19
são do Icó, (ramo Pinto) in-
clusive Ulademiro Pinto de
Albuquerque, que come pelo
massa.

Antônio Adolpíto
Coelho de Ar-
ruda (primo a«
fim) juiz de di-
reito em dispo-
nibilidade, pro~.
fessor da Aca-
demia, redactor
do jornal offi-
ciai etc

Alfredo Pompeu
de Souza Maga-
Ihães, fiscal de
consumo, (f>rde-

¦ nado e. porcen*
tagem)

]oão Pompeu de
Sou zà Maga-
Ihães. (p rimo
inspector do Te-
legrapho 5:000-000

8:0OO.000

4:000.000
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Theophilo Pinto
B.andeira (primo)
encarregado do
posto telegra-
phico de lguatú

Antônio Leopoldo
da Silva telegra-
phista (primo a-
fim)

Gertrudes Pinto
Borges, agente
do Correio em
Baturité

Maria Magdalena
Bandeira (prima
telegraphita S.
Matheus)

Thomaz Pinto
Bandeira tele-
graphista de La-
vras

Porcentagem líqui-
da nos lucros
brutos do Syn*

l dicato de Car.-»
nes Verdes da
Fortaleza 33 /*
tomando por ba-.
se a renda do
anno passado —
sobre 200:000$

1:000.000

2:400.000

1:200.000

720.000

720.000

testo, o , qual ficou no3 autos do pro-
cesso, em qtie figura o meu nome,
outra9 palavras foram por mim dita»
perante os juizes militares, aos quaes
o governo deu a missão de julgar-
me E como essa) palavras foram
pronunciadas do modo que a sua ro-
producção pela imprensa é o resul-
tado de uma stonographia do memo-
ria ou do notas tomadas sem 00m-
pleta fidelidade, ó oatural que tenham
app irecido ligeiros equívocos e po
(Hienas contusões nos resumos dad^s
á estampa nas folhas de hoje.

No que toca á inabalável convi-
ccão com que, hoje como hontem, ou
defendo o meu direito, cumprindo o
meu dever ao proferir esse giito, que
sao do fundo de todas as conscien-
cias livres a clamar incessantes não
pôde! em face de um governo que,
pisando todas as leis, pensa errada-
mente que tudo pôde, declarei ao
Conselho que bem via eu poderem
contra o meu parecer e Jvoto, nesse
ponto de direito, invocar a decisão

muitos públicos, em que está a solom-
ne affírraaeülo de que eu não posso
ter-me como réo de crimes? que mo
desdoirem,

A elles, aos meus queridos compa-
nheiros do classes, á Nação iutoira, que
óo tribunal superior a todos os tribu-
naes creados pelas leis positivas por-
que ó quem julga os róos e os juizes,
castigando ou premiando sem appella-
ção nom aggravo, a elles será endere-
cada a minha defeza. Sobre a mi ha
consciência não ha de ficar como um
ferrete ignominioso essa mácula. E es-
se crimo haveria de peBar mais sobro
as almas'alheias-'do'quo sobre a mi-
nhn.

SãotortaB o escabrosas as veredas
por onde eu vou sendo arrastado.

Pharmacia Franceza
RUA MUOK m

da^üfonio da íjosla
N." 48

1 he:philom
PHARMACÍUTICO.

Nesta conceituada pharraada, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceiõ, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Vatenb e Hippolyto de Aze-

Mas tenho fé, sejam quaes forem as vedo, os quaes podem ser procuradas de

do Supremo Tribunal Militar, onde bbatha compareceu Jesm; e de quem
aliás houve autorizadas vozes em dia faiaopoeta:

m guas ainda a padecer para que su-
ba a sorama d s dores moraes já aoffri-
das, que ura dia toparemos, nesta via
dolorosi, a figura do verdadeiro sacer-
dote da lei) que possa dizer como esse
membro do Sanhedrim, quando no Ga-

di-:
2 HS
dásChama se attenção para a bôaqi

são aviadas as formulas médicas.
Preces mcdlcos

horas da tarde
drogas com que

66 000:000

Somma—458:140.000

Muitas despezas que o Estado
paga em beneficio exclusivo da
tribu não estão aqui calculadas,
como carro de luxo, passagens
em estradas de ferro, telegram
mas, papel e sêllos, concerto}, re-
paros luxu sos em prédios par-
ticulares pela repartição de obras
publicas, trabalhadores da mesma,
e soldados de policia desviados
de seus misteres em proveito ex
clusivo da tribu e empregados nas
construcções, conservação e guar
da dos paíãcêtes dos príncipes
—acciolys.

Há muito ainda a acerescentar.

: iLíiii
''¦S 
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Maranhão, 2.

O jornalista Mello Rabello que
dahi sahiu perseguido pelo go-
vèrno do sr. Accioly foi nomeado
Director da Junta Commercial da-
qui e hontem mesmo assumiu o
exercício

o liiii

sonancia, opinando dois dos seus
membros mais conspicuos em contra-
rio ao que deliberou a maioria. E
tal e tão intensa é a luz que me
illumina a razão, pondo á mostra a
verdade do meu direito, que eu po-
deria sem demasias apparentos de or-
guino 011 vaidade pessoal repetir o—
etiamsi otnnes, ego non. .

Mas, diBse eu, só não estou. Ando
em boa companhia o vou muito bem
guiado E roc.ordei então que do
seio do próprio Conselho de Guerra
emanara o brilhante a jurídico pare-
cer que tão nobre e tão altivamento
havia sido approvado pela maioria
dos seus membros, acceitando a ex-
e<3pção de incompetência alienada pe-
los meus illustres e distinetos a vo-
gados, baseados em àrgum.eútos iudes-
truetiveis.

Aeere3cent9Í que cinco ministros
do Supremo Tribunal Federal, cujos
nomes tanto lustre dão e tanta hon-
ra fazem ao poder judiciário da lie-
publica, tinham posto o brilho e a
auetoridade da sua palavra tão com-
petente ao serviço da lei e do di-
reito para opinar que me fosse feita

Observons h loi, dit Achias de ).'am-
bré

 A quoi servent
Des lois que ni le roi ni les juges n'ob-

servent ?
Rio, 18 do Julho do 1905.

Lauro Sodré,

0 novo imposto
Amanhã esta folha publicará

um artigo sobre o assumpto do
dia—o imposto de 3 ./• e sob as-
signatura de

OI. Oavalcanti

6chos e noticias
/ftello RaBello

Conforme telegramma que vae in-
serto na secção especial de nussa folha
soubemos ter sido nomeado Director
da Junta Commercial de S. Luiz do

a justiça, que tem sido vezes e vezes j Maranhão o nosso illustre confrade de
«Pederalista» João Baptiatã de Mel o
Rabello, que não tendo aqui garantia
vida no domínio da tribu minú foi pe-
dir abrigo no hospitaleiro Estado do
Maranhão cujo tolorante governo
aproveitou agora seus serviços num
elevado cargo

Parabéns ao íllustre confrade e ami-
go.

WÊ Mlíi

. 
¦ ¦ 
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Na edicção de hoje do Correio da
Manhã acabo de ler extenso resumo
das palavras, quo hontem proferi pe-
rante o Conselho de Guerra, chama-
do oomo fui para dizer acerca dos
suecesaos de 14 je novembro do anno
passado. (

Do meu depoimento o que eu ro-
patei essenòiai, e o quo lioou escripto,
foi unicamente a minha declaração
em forma dn protesto, que eu depuz
nas mãos dos membros desse Tribu-
nal Militar, deaute do qual eu não
estou sendo obrigado a comparacer'senão 

porque mais do que o direito
claro e expresso, que ampara a mi-
nha causa, e o qual om vão até ago-
ra tem pregoado os patrunoa delia,
valo a força bruta"' triuraplianto, por
obra da qual fui arbitrariamente pre-
so o asou conservado e>u cárcere ha
oito longos mezes-

0« termos des»e protesto não eram
novos. 4a palavras, que eu li, e que
resumem o men pensamento, nada
mais são do que um trecho, fielmen-
te apographado do meu depoimento
prestado no Couselho do I nvostigação,
e onde as minhus doclâraçôes verbaoa
foram reduzidas a escripto pelo sr.
general Cardoso Júnior, Yogal a quemeasa funeção c bia nabia no mesmo
Cm.se lho

De então part cá a minha «itüináo
não vanou. For isso loi ijup nã mu-
daram o* meus uizeiee, agora oppor
tun mente repeti ,os.

pedida para mim ás portas daquelle
Tribunal.

Foi então que, para não fazer men-
ção de outros, como o do eminente
senador Gomes de Castro, citei o no-
mo do dr. Ruy Barbosa. E depois de
recordar as palavras do Guilherme Li-
bri - que o principio da representigáo
não è appticavel ao espirito, porque em
sciencia nao ó o numero que decide,
referi-me ao luminoso parecer desae
primas inier pares dos nossos constitu-
cionali&jtaa, publicado nas columnas do«Correio da Manhã", onde elle fora Do Assaré, veiu com suá exmatao justamente exa fiado; encimado pe j f.m:i:a a na<ít;ejn nara -.«;ta r\A*io titulo bem merecido-Wàffivtódo P- 

a passeio para esteada-
mestre, parecer que era como um so-1 de <\>nosso amigo coronel Manoel
lido alicerce de grauito om quo podia $•.• Kiçiti.ê^a prestigiosa influencia
esteiar-se a minha causa. «««rvc.^i.ni^n .-.'.,„.,*,iu ^..,«:«.v,:«

Da sentença de pronuncia, em quefinalizou o conselho de investigação, a
que eu fui sujoito, não fiz menção se-
não para decl -.rar que, depois de ter
«ido vilmente c lumniado, atrozmente
insultado, diffaraado num documento
oíticiai, a que o governo dera farta
circulação, es ia decisão visaria corapie-
tar a obra piaueada da ruina moral do
meu noiuo, deeiaraado-me indigno da
farda de soldado brasileiro.

DÍ886 mais que a farda eu sempre
soubera honrar como os que disso são
mais capazes; quy a trazia como um
diKtinctivo de consciências livres, mom-
bro como era de um exercito em eu-
jas fileiras haviam figurado homens co-
mo Senna Madureira, Benjamin Con-
staot, Ueoüoro ua Fonaeca e Floriano

opposiciwiiista n'aquelle município.
Saudamol o affectuosamente.

ÍD. üaupa yidiranda
Hoje realisaram-se na Egreja

do Rosário, as missas que a fami-
lia da ind tosa jovem Laura M?
randa mandou celebrar em suffra
gio de -,ua alma.

O acto esteve bastante concor-
ridt».

Ri-

Telegraphicas
15.

.0 * Correio dà l*anhà" reterindo-e.e
Peixoto; o que se ella algum dia, hy-i á attitu^e em quo se acha collocado
puthüse que te.ai por absurda, estivasse! na politica da União o deputado Cas-
Ueacinadá a iber uíu Bymbolo avütanta, Uiatio «o Nascimento que ho affasta
ügurando os seus ddrad.ie c;>un> libre?; munhosamente dos seus companheiros
áv iuouiod, quü uWssü «lia não eeria eu ide bancad , apoiando tudo o que vem
o indigno d«lla; ella, sim é que não -do Cattete, lembra o conselho que na
seria üigna de mim. E é. certo ter di-j Câmara s. exc. deu ao deputado Al-
to, como eecá publicado, que esperava I fredo Varella de renunciar este o man-
do Tribunal Militar a juatiça a que te-; dato por ter rompido a solidariedade
uno direito. Essa justiça, já a recebi cora a ba

Rio, 15,

Consta, aijui, que o dr. lugusto Mon-
tenegro, governador do Estado do P>«-
rá, em carta dirigida a um seo amigo
que também governa um Estado, de-
clarou que o Pará nenhum compro
rai<so ainda h via tomado sobre can
didatura presidencial.

Rio, 15.

Carta da Europa dá noticia do que
o dr. Edmundo Bittencourt, director do
«Correio da Manhã», que alli se acha
em tratamento, não conseguiu, ainda,
melhorar.

Rio, 15.

Appareceu na imprensa, hoje, um
desmentido formal á noticia de que o
desembargador Borges de Medeiros,
presidente do Estado do Rio Grande
do Sul, seria também candidato a pre-
sidencia da Republica.

Rio, 15.

O «Jornal do Brazil» diz constar
que o dr. Lauro Muller, ministro da
industria, que se acha em S. Paulo
para assistir a inauguração de uma
estrada de ferro, terá, alli uma ira-
portanto conferência com o dr. Bor
nardino de Campos.

Rio, 15.

Nos circules governistas continuam
a acreditar que o dr. Lauro Muller
será o candidato do governo a viço
presidente da Republica.

Rio, 17.

O deputado pelo segundo districto
do Pará, dr. Rogério Corroía de Mi-
randa, apres- ntou, particularmente, á
leitura do dr. João Hosannah de Oli-
veira, deputado pelo primeiro districto
do mesmo Estado, o seu projecto de
automação á erecção do uma estatua
a Silva Jardim n'uma das praças do
Districto Federal.

O dr. Hosannah de Oliveira applau-
diu a idéa.

Rio, 17,

O dr. Emundo Bittencourt, director
do "Correio da Manhã" e que bo acha
na Europa em tratameito estará de
volta em começo de Setembro.

Bahia, 18.
O "Jornal de Noticias" publicou ho-

je na integra os estatutos e o mani •
festo do Circulo Militar.

O longo manifesto termina assim:
*Nó$ prwiaímiíis honrar-nos com o

vestir da farda e prestigial-a tanto me-
reçapara sercubiçada eamada por todos.

Mostre r,os ás classes civis quo não
queremos o anniquilameuto dellas.

Ao contrario, desejamos que com-
nosco cooperem na defesa nacional.

Usemos a nossa farda com garbo,
com altivez digna e coramedida, tornan-
do a popular pela protecção que dia-
pensarmos á liberdade, á ordem e á
justiça.

Vivam a Pátria, o exercito, a união
das classes civisfe militares, a justiça,
a ordem e a lei!»

'j^um 
postal

(Pidia)
O teu perfil delicado,
Cheio de bellos primores
Deixa-me sempre enlevado
Em plantazias de amíres!

O teu corpinho delgado
De preciosos lavíres,
Tem o perfume encantado
Duma braçada de flores.

Teus olhos, dum negio vivo,
Tem um brilho scismalivo
Que o coração me traspassa.,.

Emfim tu tens a belleza,
O garbo chie e a nobreza
Duma rainha da graça!...

29-8-05.

flavio 5antos.

Vaocinaçâo
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do,
Cauhype n- 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde,

Voltando aosnialiqs
A tarde era de Maio. O sol fulgente,
Despedia se da terra entre carinhos,
E urn bando de mimosos passarinhos
yolitayWmi cantando, alegremente.

A procura, saudosos, de seus ninhos,
Que tão cedo deixaram tristemente,
Elleiá agora tornara tão contentes,
Ancioaos talvez por seus filhinhos. • y
E n'uma orgia immensa pelos ares,
Ellea se vão em busca dos palmares,Onde guardado tím os seus amores...

Como ditosos são os passarinhos!...
No recaniv. ihyijítvel de seus ninhos...
Sorvendo o s-rooia mystico das floreBl...

Fortíileírt, 31 dü julho de I905.

&eauino de Castro.

I ês Bonds

bancada rio-grandense.
antecipada dos meus digúos câmara ' Diz o «Correio da Manhã» que o
da8 o collegas, que em tão grande nu-1 dr. Cassiano do Nascimento não deve
meru tem me trazido á alma o coníbri seguir a cartilha de Frei Thomaz, e
to, tue para mim y;tle a espontânea sim cuaipre a s. exc., desde que deu
ouuiioáu; dus &ÓU8 generosos •; nti len- tal conselho naquella época ao depu-
tes de apreço e amisà io. Easj- justiça tado Varella, renunciar agora o man-
j a recebi èguaiaieuta dá minha Pá- dato por ter também rompido a soli- L Recebemos communiçaçaorle haver sido elei
r,in ,wi-..n Tt ? , * • .. i • j i • M1 llova direciona para o «Grêmio L'tteran>

ti ia, po.que do tod s os recantos delia danedade com os seus companheiro;: Mossocóen>e» do visinho estado do sul.Mas e eerio que; além desse prt)-|^m mevindo aB mãos os documentos, de bancada, I Çomosgrato.

Hontem por cerca de 7 ho-
ris da . noite, ao terminarem as
testas da egreja Coração de Jesus,
uma senhora, cujo nome ignora-
mo >, ao tomar um bond que par*
tia com destino á Praça do Fer-
reira, cahiu desastradamente sof.
frendo diversas contusões.

A isso deu logar tentar a refe-
rida senhora tomar um assenta
sem attender á lotação do bòncí -
cuj«.)S bancos estavam todos
cheios.

E' forçoso dizer que pelo abuso
dos empregados, dos bonds—pp-f
cheiros e conduetores, se implan
tou em nosso meio o conderana-
vel costume de pararem os vehi-
culos sem se prestar o mínimo
reparo á lotação destes.

?or muitas vezes temos visto
senhoras íazerem-n'os parar vendo
embora, todos os assentos toma-
dos por , passageiros, esperando
que, dentre elles, os cavalheiros, ,
atenciosamente, lhes qffereçam^

¦. ¦'¦¦,.=
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seus lugares, acontecendo quasi
sempre depois de satisfeitas, não
se dignarem ellas dizer o clássico
—agradecida.

E' descortesia que contrasta
comia innata dehcadesa de nossas

patrcias; contudo ahi fica o nosso
cavaco na esperança de uma
corrigenda por parte dellas

Quanto porém aos srs. gerentes
das diversas emprezar ferro carris
desta capital, confiamos que pro-
videnciarâo para que, completa a
lotação de um bond, não mais
os façam parar afim de subir

qualquer que seja o passageiro.

Em fora do tempo, roaa com juiz
e eserivão na camarinha, elles intor
poseram facilmente.

Benevides, Beliaario, e outros
faltilo ao governo.

ados por unanimidade de votos dos membros
da commissiíOj em sua maioria governistas.

Os documentos exhibidos pelos ópposicio-
nistas erâo do tão incontestável valor que o

não juiz presidente e a commissão julgavão-se
desarmados e na contingência de não poder

GERlfoUN QUENTE

O sr. Accioly está de fauces
abertas, exigindo dinheiro e mais
dinheiro, que a sua familia tem
fome e a sua clientela.

Os negociantes da terra estão
espavoridos. Os credores do es
trangeiro assustadissimos

O commercio está a pedir re
médio a todo o mundo, a cada
momento, antes que lhe entrem

pela porta os beliguins,
E o remédio é facilimo.

Quando o tubarão arca o navio,
os marinheiros dão cabo d'elle,
atFartdo-lhe um gerimun quente.

O gerimun, no caso dado, e

para o tubarão que temos, con-
siste em fazerem lhe finca-pé os
negociantesàe três mezes bastam

para ficar boiando, de barriga

para o ar.

BELGTISAÇÔES

A «Republica» de 2.a feira veio
engraçada; pregou moral jorna-
listica na i.a pagina, e na 4-a des-
tinadaaos esgotos, repetiu muito
desaforo contra o coronel João
Brigido,

Fez no começo ameaças e juras
terrivéis, no meio a belotisação
costumada ao cumpadre, nonrn
disse—basta!

Basta. senhor, basta de asneiras
lhe respondemos nós.

Do Russas vierão 300 recursos, que
sa.) outros tantos eleitores, que a op-
posição tem de perder; do Icó 209;
ígiiãtu 110; Morada Sova 93; S
Benedicto 117; Benjamin Constant
88; Quixadá 88 ; Mulungu 44; Pedra
Branca 29 ; União 22 e muitos outros.

Os reour^oH de 8. Benedicto o Mu-
lungú vierão do palácio, signal da
encommenda ter sido destinada para
alli. Um continuo daquella casa de
chefatura política os trouxe á Junta,
e o sr. Waldembo Moreira os acom-
panhou, pòz na mesa, desembrulhou e
contou Vinhão como todos os outroB
dessa procedência, n'um mesmo paptl
o lettras, n'uma dobra, etc. com um
recorrente paia cada localidade !

Prova-se falsidades desses recursos
volhacoa e posthumos mandados for-
gicar, onde as mesas do sr. Accioli
procederam mais correctamente, dei
jtando qualificar-se maior numero de
oppoaicionista. Bastam as próprias
datas da interposição e chegadas
capital, partindo do que a qualificação
no sertão terminou em 30 de maio o
tampo sós recursos parciaes acabou-se
em 4 do mez seguinte quasi geral-
mente.

Dos dois gêneros recursos para
inclusão e para exclusão, promiscua-
mente forào arrola i08:

Capital

recusai-os
Agora, porém, com a desfaçatez que é. peculi

ar a essa gente recorrem do suas próprias de-
cisões, alardeando que nossos amigos serio
excluídos pela Junta de recursos !

Nada duvidamos, por isso que, os requeri
mentos e documentos d03 alistados, ainda ho
jo transitfio pelas bodegas do mercado, onde
um particular, delles extrae certidões para in
struir os recursos.

Releva dizer que, logo após a terminação
do praso, interpellado o juiz presidente quanto
no numero de recursos contra inclusões, de
clarou que perante elle nenhum tinha sido
interposto.

PRÊMIOS DE 200$000
629 10507 34304 36633

1484 17503 35110 37999
5683 21746 35910 39529
PRÊMIOS DE 100S000
3498 13500 20862 32045
5853
5883
9835
11597
11977
12886

16172
17399
17439
19500
19628
20859

23379
23683
24711
24790
27003
29527

331W
36501
38G80

¦ante*

*— "OÍ.

SECÇ,\0 DE TODOS

ia Bae
Fundada em 1 $ 6 1

i—Si.ua Floriano f&ixoiò-
Fortaleza—Ceará
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Escrevem-nos do Crato:
Tem produzido grande alarme o pro

jecto de imposto sobro o commercio,
addicionalao de industria e profissão..

Felizmente, o commercio tanto de
opposicionistaB,comade governistas, es-
tá disposto a reagir, sem excepção do
Teixeira, quo tanto infláe, no governo.

Esperara a lei para saber como
será a resistência.

*fí Salão íizul

fmmnàim
'Para&ens

Canindé
Granja
Camocim
Redempção
Porangaba
Sobral *
g. Francisco
S. Benedicto
Aracaty
Aquiraz
Limoeiro
Maranguape
Umary
Viçosa
Varsea Alegre
Àcarahu
Aracoyaba
Pàcatuba
Pacatnba
Soure
Mecejana

158
68
65
32
29
25
2

7
5
4
4
4
o
1
1
1
1
1
1
1
1
1

E' hoje o anniversario do ve
nerando Coronel Estevão de Al*
meida, influencia benéfica de nosso
partido em Pàcatuba.

Hoje faz annos d. Lydia Mi-
randa, virtuosa senhora que faz
henra á sociedade cearense.

O «Jornal» envia lhe respeitoso
saudar.

M
\q nosso querido Pae- \yô coro

nel Estevão José de \lmeida.

Deus vos salve três de Agosto,
De nosso Pae-Avô anniversario
82 annos! Disposto, e necessário,
Â quem saudámos cora muito gosto

Joanna,
Estevão.
Nazaria.
Sertorio.

Luiz.
Argemiro.

PAE ESTEVÃO.

Parabéns pelo dia de hojo
Mariinhia.

Zeca,
Duguinha.
Pedrlnho,

PAE ESTEVÃO

*

No gênero é urna das
casas que n'este Estado
dispõe do melhor e mais;
variado sortimento de dro.»
gas e productos pharma-
ceuticos, e recebe por
quasi todos os vapores.

Todo o receituario é
manipulado com drogas
de reconhecida pureza e
entregue nas casas dos
doentes. ,,

4 á? é ê È ài àí 1.4 sfe àt Â ài fe

Páo ti
POR

osto
li

OOIllfJ

II ia S.

De Maria Pereira, aonde é commerciante,
ach3-sé entre nós o nosso amigo Gabriel Gòn-
çalves de Carvalho Pamplona, a quem cum-
primentamos.

A negocio de seu interesse está nesta capi-
tal o sr. Severo Severianc de Araújo, concei-
tuado commerciante em Acarahú.

Ao illuatre correligionário visitamos.

Da illuatre commissão da classe a-
cademica recebemos delicado convite
para assistirmos á sessão litteraria e
garáo dançante com que se pretende
aolemnisar em 11 do corrente o anni
versario da fundação dos Cursos Júri-
dicos no Brasil.

Agradecendo a gentilesa do con vi-
teUazenios nos respresentar.

Até agora a janta não descriminou
os recursos totaes ou de annullação de
qualificações inteiras.

Saudações pelo aeu
natalioio.

Numa das janellas da Assem
bléa, houve o seguinte dialogo :

Mingueira —( olhando para
o céo.) Diga Delfonso, qualo é o
aniceto qui avôa mais arto..-

Ildefonso—De bichos de dois
pé, já se vê, é o aribú, e a comhâ.

anniversario

Antonia.
Julia.
Anna,

Alayde.
Luiza.

I
* . ""W  ~ "' 8-
«g| j\pprovado pela inspe- |g»>
-•gj ctoria de Hygiene do Cer ||»;
«8| ará, é o melhor de todos ^-
?gf os preparados até hoje jgi-
"•$ conhecidos contra—Bron- jg»».
*gj chites, Iníluèrisas e Affe* jjÊ*/'
*$ cções Pulmonares. fo-
-•gj j\ efficacia deste pode- jg*-
?£j roso medicamento Cons- fé*
*gj titue o seu único reclame. |g»»
•^fj ^\cha se a vencia na praça |g»
•S| }. d'j\lencar n.* 14, rua ^-
^ Senna Madureira n.- 85. gj*-

Preço—2$ooo "^

KQMfuiiffflaftai ¦*jrt*A«íBi.*a--

Parte Commercial

Aviso
ti."'X^3n-itaxio,!4,

A Redação do Unitário pre>
vine aos srs. assignantes que

í essa publicação vai interromper-se

por algumas semanas, em quanto
se reorganisa a empresa editora.
Devem, pois, suspender o paga.
mento de suas assignaturas do

.„ 
*segundo 

semestre deste anno.

3unla de recursos
§ffi|íJss; ¦¦:'¦ 8

â

Depois das protervias sem par do
sr. Accioli para fazer maioria de e
leitores no Ceará, arranj ndo mesas
suas por toda parte, viu bem que oa
resultados da qualificação falbava a
gtiuí intuitos e inti uidou os seus a-
geutea dõ i
/•eeurtíos.

Para que saiba o publico a razão
por que vieram os meus parentes a es
ta villa. armados e municiados, venho
as columnas deste jornal historiar o oc
corrido com a luz da verdade.

Achava-se na cadeia ou para melhor
dizer, nas ruas da cidade do Cráto, o
indivíduo Josó Caadido, assassino do
meu indit080 irmão, Patrício Leite de
Leã> Feitosa, donde, sem escolta e de
bacamarte e cartucheira, veio no dia
sete deste, para, assim dizem, assistir
ao processo da formação da culpa, só
agora iniciado ! ! Assim armado, pas-
sou todo dia e noite pelas ruas e su-
burbioB desta villa, dirigindo insultos
a noss-i familia, e só no dia seguinte
foi mandado recolher-se ao quartel da
celebre força municipal, donde Bahia
para beber aguardente nos estabeleci-
mentos, sempre de cartucheira a cinta!
De tudo, scientes os meus parentes, re-
zolveram a vir na manhã do dia nove
repeliu tão escandalosa affronta, ati
rada a si e a sociedade.

Em face da enérgica attitude dos
meus parentes, foi que. rezolveu a au-
feoridáde, que em nada preza os seus
devores, mandar trancar dito as
saasino, talvez por horas do termina
das. Exposta assim a verdade, ficará
o publico sciente que não somos di-
sordeiros, mas, que temos animo para
em qualquer tempo fazermos valer o
nosso direito, desde que a justiça o
olvida.

Era 11 de Julho de 1905.
José Leite de Leão Feitoza.

CAMBIO

Ceará, 3—Agosto.

O Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio dn 17 saccou á mesma
taxa.

Becife, 3.
A cobrança dos Bancos foi feita a

17 3/32.
Rio; 3. 17 1/8
Pará, 3.
Papel Banoario. 17 3/32

< Particular 17 1/8
NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperado*
DO NORTE

Nac. «8. Salvador» 9
DO SUL

Nac. "Una" 3
'Nac. "Pernambuco" 7

BOLETIM DO MERCADO
DIA a -

25 rezes bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendidos de l$800a 1$200
o kilo.

jV caridade puBlica
Um pobre pae de familia des

empregado e doente, sem meio ai
gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a pagar, ao menos,
o aluguel do albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes

C. G. C. It.

I 1li
No armazém de J. Lopes

Comp. Praça do Ferreira n.*
vende-se em barricas, marca-
Tejo—á 2o$ooo.
Guia Eleitor»!

9

HnnUíldos

pftenção

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904 contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação^
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal c«mten»
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço 351 ?000

Belarmino Pinheiro Torres,
proprietário residente em Sen.
dor Pompeu, estabelecido á rui
do Commercio com loja e arma
zem de estivas, molhados, ferra
gens, miudesas fasendas de lei,
fantasias, objectos de luxo: com
deposito permanente de café,
escrriptorio *de commissões e
consignações, chama attenção dos
seus amáveis fregueses para os
preços sem competência, garan
tindo acceio e sinceridade

Senador Pompeu: 8—7—905,
Berlamino Pinheiro Torres. ^ ,,. 

Qualquer rheumatismô por mais
•*s«i \ \) .pertinaz, ha de ceder forçosamen-

Y llUlâS ÜS V2lâm2ite com este poderoso remédio.

DA 
\ I r j A ?* JS Fr- ufí ü m -

%A v. 1 L-l—>A :'Sf I L.

Escrevem-nos de Benjamin Constant;
TRAIÇÃO

Acabamos de saber que os governistas desta
yilla, por ordem do coramendador Accioly; us-

iterior para lhe mandarem [tão asocapa, e depois de findo o praso legal
[interpondo recursos contra amigo»nossos alis

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, rendido de 1$000 a
Ô00 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mer
eado 25 e para os açougues 13.

LOTERIAS FEDERAES
RESUMO

N. 110

Pha ffflacentico Barros tul
Phar meia Q-aleno

Excellente depurativo. Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumativ

67 Loteria da Capital Fe.de.|m0; P0r ,TiaÍS rebeldt% ^e ná°

VENDFSE Farinha de trigo
americana em barrica a 25$ooo—*
Rua Major Facundo n.* 35.

JVÍercearia"

¦•¦

¦

¦

-

Vende-se a mercearia denomi
tal, oxtrahida em 1 dé Agnsto de l905.|ceua. a *c&° üe'te p§4?^'feadá «Ro-a Amélia», á rua

67l4 15:0('0$000medicamento. Inndor Pompeu n.- 41 a tratar
2Ü8S3 i:500$0.0l Encontra-se, em Fortaleza, n?s|Com o mesmo dono
25409 6001 tpharmacias Amorim e Rocha. Jovintino F. Oliveira.

lar—
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^Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra- 
g^

pida, certa e segura no tratamento dâ ^
nevralgia, panlysia e com especialidade na cura do 

^
RHEUMATISMO, fazendo desapparecer ? ^

qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÀO E' PaNACE'A. ^

fp I ü líifi fiela liififlo» (Iô lijp Io Ceará" |
Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas

fiÜ 
que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental

1§ detinguemse os senhores: Joaquim Deodato Martins, cd-

J§ nhecido negociante desta praça • Leonel Chaves, que obte*
íl ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com s*Sr

•^"j?!

*1

S
£¦

um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa jg|
de sua familia; Vicente Rudiigues Lima, que diz ter se 

J^
curado de urn rheumatismo com auxilio desse poder -so 

^
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES 

j|
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre 

j^
gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- 

g,
lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; 

|>*Ê, Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mecejana ~

|f curou oito pessoas attacadas de Rheumatismo; João-Fran. g^
cisco da Costa, negociante no Piauhy, (pie se restabeleceu 

g.
de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de 

^
v,, Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; ~

% Arnaud Cavalcanto Rocha, que curou uma pobre mulher 
^*1 que se achava de cama ha seis mezes por causa de um &-.

terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci*
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario

publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatò do vapor
Continente; a Exm.* Snr.* D.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo ^
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com g^
o uzo que fez do «Balsamo Orientali e assim muitas outras 

g
pessoas. |[l

, O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa ~

attacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci- ©^

mento de innumeros remédios, vindo a sontir melhoras de-

pois que usou.a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha o
bteve com o «Balsamo Oriental>. optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Mnítos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste precioso

^| medicamento.
Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-

t| taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—
Em Maraiguape, vende se na—«Pharmacia Moura > —

Em Ouixerarn. bim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu
maytá-—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamburil—«Pharmacia Popular»— E Casca

1 vel— «Pharmacia Castro»—Em Sobral—« Ürogaris». Çuimar
râes.—-Vende-se em quasi todas as capitães do

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigéns, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'água, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Cóm DERJ^DL poupa-se dinheiro; uma só applicação
ie Dermoly mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem Uma acção rápida e efíicaz nos Dartros
Empigéns, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensívelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

$feEa-se a venda em iodas as 'Pfiannarias :
Amar*» Stiiart. Franceza Airi, Fato e Borges

1^^^w'^$iw^^^WM

«•>

DR. 10 HKADâ ROCHA
MEDICO

<*

*3*
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Alfaiataria Jardim
MUDOU-BE PARA

Rua da Boa Vista (visinho a fa-
brica Santa Izabel)

Continua a trabalhar barato
para todos.

^ilGOOl de 40 gráos 600 réis
a srarrafa na «Mercearia Santo
Antônio *.— Alailíeiãa
a libra. -—/Massa

^oíeidepranee,

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

A macia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^os && 6af6eipos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

jF venda em iodas as Çfiarmacim-

m

üe
a 1^500
tomate a

-•800 réis.

O MELHOR DO CEARA'.

fiano ^mefkano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom—

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

2$20ô e por quanío se vende
uma libra de manltgã ríacionfil no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

JVÍarüeiga nacional a melhor detodas
as mauteigas a única que Be pode usar
vende-»e na mercearia Hollanda rua
Mnjor Ifacundo 4i antiga Ilha de Cu-
ba..

pÉ| OLDURAS, completo sortU
í$$'mento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar».

rios,

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
nos homens e nas Senhoras.

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as daa senhoras. ^

Consultas na «Pharma- ^
cia Galeno», de 12 ás 2 2
h. da tarde. ' JJ7? Chamados a qualquer 31

^hora. t* Residência Rua 24 de S
X Maio n- 160. y

1 Itaié Galeão
3 Grande reducção em"J2 

preços de preparados ex
2c,' trangeiros e leceitaà me-
^ dicas, attendendÓ ac. cam-

bio
Sortimento bom, novis

sim o.
Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.'*jjj Seringas para onvido,
S nariz e outras applicações.
^ Consultório do opera^
]á dor Dr. Manoel Moreira
|â da Rocha.
324 Praça do Ferreira 24.

Cazarino
do pfiannaccutieo 

r\- ÍB- de
^oilanda Cavalcante-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
gue

A' venda nas pharma-
cias Rocha Andrade. Pas<
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

£azarino
p! do ofiarmaceufico J í& de
À hollanda ^avalcaníe-
J| Innumems attesta-
M dos comprovam a efficacia
^ dete poderoso d< purativo
Ü vegetal no tratamento da
M syphilis, e de todas as mo-
jg le>tias das vias urin árias,
W. leuchorreas, darthros, ul-
^ ceras utennas, eczemasetc

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-

2! teur, Franceza e Droga-
^@ ria Central.

j^yxlfflQlBfl

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2. libras de manteiga nacional,
pura, por 4$O00 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Pacundo n. 41

«8

íjomeopathia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran
de e . completo sortimento de
homeopathia aliem ã.

Leite mti pteisaio, receite-
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
veude-se na mercearia Hoíianda á rua

l| % Fecundo 41,

5empre ejicaz!* 5emPre seguro!
y^lodo de tízar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colhéres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colhéres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vâginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

^^.cli.a.-sã a veada nas
FrirLCipaos ^liaxn^acias

Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Borges,
Franceza, Pasteur, TheodOrico, Andrade e Galeno.

v, ¦

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo ÍSíonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

fios atacados
de dysenferia

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analys^s do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptadás
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende se no escriptorio^ de.
A> Perreirm £r*ga.

V
ILEGÍVEL


